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1  A N Á L I S E  G E R A L  

 O 2º acompanhamento de adoção da biotecnologia agrícola para a safra 2012/13 
indica mais uma safra com expressivo aumento na ut i l ização desta tecnologia,  por 
parte dos agr icul tores brasi le iros. Considerando as três cul turas que serão 
cul t ivadas nesse ano – soja,  mi lho e algodão – 37,1 mi lhões de hectares com 
tecnologias transgênicas serão semeados, um crescimento de 4,6 mi lhões de 
hectares em comparação com a safra 2011/12 (+14,0%). 

 No comparat ivo com o 1º acompanhamento, o crescimento da adoção fo i  de 1,4%, 
pr incipalmente nas regiões sul  e sudeste, com maior  avanço da soja e mi lho verão 
transgênicos, mesmo sem a esperada aprovação da soja com genes combinados. 
O avanço ocorreu pr inc ipalmente pelos bons preços prat icados no mercado, na 
safra 12/13, além da melhor oferta e disponibi l idade de sementes adaptadas às 
regiões produtoras.  

 Mot ivados por mais um ano de margens favoráveis,  os produtores brasi le iros 
investem cada vez mais em tecnologias que favorecem os ganhos de 
produtiv idade, como forma de potencia l izar  o retorno da at iv idade. E nesse caso, 
a adoção da biotecnologia – sobretudo na cul tura do mi lho – tem se mostrado 
uma importante ferramenta para auxi l iar  no incremento dos indicadores de 
produtiv idade do Brasi l .  

 Além disso,  tecnologias que trazem benefíc ios indiretos,  como maior faci l idade de 
manejo e tranqui l idade na condução da lavoura têm sido essenciais para que o 
produtor  rural  brasi leiro adote a tecnologia genet icamente modi f icada. 

 A soja mantém-se na l iderança, com um total  de 24,4 mi lhões de hectares ou 
65,7% da área tota l  com lavouras transgênicas no Brasi l ,  +2,1% em relação ao 1º 
levantamento,  seguida pelo mi lho (verão + inverno),  com 12,2 milhões de 
hectares (32,9% da área total) ,  +0,8% em relação à 1ª est imat iva e somente para 
o milho verão,  pois os t rabalhos de semeadura no milho inverno ainda não foram 
in ic iados. Por f im, os campos com algodão transgênico representarão apenas 
1,5% da área tota l  com biotecnologia,  com 0,55 mi lhão de hectares, mesmo 
número do levantamento de agosto/2012, pr inc ipalmente pelo fato de que a 
semeadura da cul tura ainda não fo i  in ic iada. 

Figura 1.  Adoção da biotecnologia agrícola no Brasil .  Por cultura.  

 
Fon te :  CÉLERES ®  |  Va lo res  em mi lhões  de  hec ta res  

 Indiv idualmente, a maior  taxa de adoção da biotecnologia ainda é observada na 
cul tura da soja,  onde 24,4 mi lhões de hectares ou 88,8% da área tota l  prevista 
para 2012/13 (27,5 mi lhões de hectares)  será cul t ivada com var iedades 
transgênicas. Comparando com a safra anter ior ,  projeta-se um crescimento de 
quase 3,0 mi lhões de hectares na área semeada com var iedades de soja 
genet icamente modi f icada. Considerando que a área tota l  deve crescer 2,3 
mi lhões de hectares, temos um novo incremento no market share  das var iedades 
transgênicas sobre as convencionais.  

 A adoção para o milho inverno manteve-se inal terada em relação ao levantamento 
anter ior ,  devido ao fato de que a época de semeadura ainda não foi  in ic iada. 
Portanto, a adoção será de 87,8% da área a ser  semeada, no começo do próximo 
ano, aproximando-se do nível  de adoção observado na soja e, também, dos níveis 
de adoção observados nos Estados Unidos. Projetamos uma área com mater iais 
t ransgênicos de 6,9 mi lhões de hectares,  com crescimento de 1,2 mi lhão de 
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hectares em relação ao que fo i  semeado em 2011/12. Embora ainda possam 
ocorrer  fortes mudanças na intenção de plant io da safra de mi lho inverno, em 
função das incertezas de mercado, temos como certo que haverá um for te 
incremento na área semeada, em função do estímulo de preços observados no 
decorrer  de 2012. 

 Para a safra verão,  projetamos a taxa de adoção de 64,8% ou 5,3 mi lhões de 
hectares,  um crescimento de 305 mil  hectares em relação ao plant io de híbr idos 
transgênicos de 2011/12, mas lembrando de que a área a ser semeada com milho 
no verão deve sofrer  recuo de 695 mi l  hectares (93% das operações de 
semeadura f inal izadas, até o fechamento deste relatór io) ,  em vir tude de maior  
competição com o plant io da soja nas di ferentes regiões onde as duas cul turas 
concorrem por área da safra verão, sobretudo no sul  e sudeste. 

 Considerando a safra total  de mi lho (verão + inverno),  a adoção da biotecnologia 
deverá total izar  12,2 mi lhões de hectares ou 76,1% da área total  das duas safras. 
Há cinco anos, a adoção total  de mi lho transgênico era de apenas 1,2 mi lhão de 
hectares.  Comparado com o ano anter ior ,  a adoção da biotecnologia terá 
crescimento de 1,5 mi lhão de hectares. 

Figura 2.  Taxa de adoção da biotecnologia agrícola no Brasil .  

Fon te :  CÉLERES ®  |  % sobre  a  á rea  to ta l  

 À exemplo do milho inverno, a adoção esperada permanece inal terada em relação 
ao pr imeiro acompanhamento, justamente pelos trabalhos de semeadura ainda 
não in ic iados. A tecnologia de to lerância a herbic ida no algodão deve promover 
um substancia l  crescimento na taxa de adoção da biotecnologia na cul tura do 
algodão, chegando a 546,7 mi l  hectares ou 50,1% da intenção de plant io de 
2012/13.  Diante das condições do mercado de algodão, há um claro sentimento 
que a área efet ivamente semeada seja menor do que a est imat iva atual ,  devendo 
impl icar ,  também, numa menor área com biotecnologia. 

 Comparado com o ano passado, projetamos o incremento de 93,6 mi l  hectares na 
área semeada com var iedades de algodão transgênico, pr inc ipalmente 
capitaneado por maior adoção de tecnologias com tolerância a herbic idas, 
mant idas as premissas atuais de semeadura. 

 Ao anal isar  a adoção da biotecnologia agrícola no Brasi l  por  t ipo de tratamento, 
temos que a to lerância a herbic ida,  de forma isolada, ocupa a maior parte da área 
com biotecnologia no Brasi l ,  com 25,7 mi lhões de hectares e com crescimento de 
3,6 mi lhões de hectares em relação à adoção de 2011/12. 

 Em seguida,  a resistência a insetos,  também na forma isolada, representa a 
segunda maior  área com biotecnologia,  com 5,8 mi lhões de hectares e com 
crescimento 450 mi l  hectares em relação ao ano anter ior.  

 Por f im, as tecnologias com genes combinados (stack genes)  tota l izarão 5,5 
mi lhões de hectares,  se aproximando – como previsto – da tecnologia de 
resistência a insetos (single gene ) .  Essa tecnologia tem crescimento est imado de 
527 mi l  hectares em relação ao ano anter ior .  No entanto,  o atraso na aprovação 
da tecnologia da soja stack  da Monsanto, na China, f rustrou o potencia l  de 
crescimento da tecnologia com genes combinados no Brasi l .  
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Figura 3.  Adoção da biotecnologia agrícola no Brasil .  Por tratamento.  

 
Fon te :  CÉLERES ®  |  Va lo res  em mi lhões  de  hec ta res  

 A anál ise por regiões mostra a clara e i r reversível  disseminação da biotecnologia 
agrícola nas pr incipais regiões produtoras de grãos no país.  O Mato Grosso segue 
na l iderança, com 9,9 mi lhões de hectares semeados com lavouras transgênicas 
( inc lu indo soja, mi lho e algodão),  seguido pelo Paraná, com 6,8 mi lhões de 
hectares e pelo Rio Grande do Sul,  com 5,4 mi lhões de hectares. 

 De forma isolada, Mato Grosso também responderá pela maior  var iação 
individual ,  com crescimento de 2,0 mi lhões de hectares, quando comparado com o 
ano anter ior.  A segunda maior var iação indiv idual  deve ocorrer em Goiás, onde 
projetamos um incremento de 0,5 mi lhão de hectares com biotecnologia.  

Figura 4.  Adoção da biotecnologia agrícola no Brasil .  Por estados.  

 
Fon te :  CÉLERES ®  |  Va lo res  em mi lhões  de  hec ta res  
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ESCLARECIMENTO :  As informações contidas nesse relatór io foram obtidas 
em fontes consideradas confiáveis. A Céleres® não garante que essas 
informações são completas e não pode ser responsabi l izada por elas. As 
opiniões e anál ises expressas nesse relatório ref letem o julgamento da data 
do fechamento desse e estão sujei tas a al terações sem aviso prévio. 
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2  A N E X O S  

Figura 5.  Adoção da biotecnologia na cultura da soja no Brasil .  

 Área  Produ- 
tividade Produção Adoção (% da área total)  Área com biotecnologia (milhões ha)  

 
(milhão 

ha)  (t/ha)  (milhão t) RI  TH  RI/TH  Total  RI  TH  RI/TH  Total  

NORTE 0 , 7 8   3 , 0 3   2 , 3 7  0 , 0 % 6 5 , 6 % 0 , 0 % 6 5 , 6 % 0 , 0 0   0 , 5 1   0 , 0 0  0 , 5 1  

NORDESTE 2 , 4 0   3 , 0 8   7 , 3 9  0 , 0 % 8 3 , 4 % 0 , 1 % 8 3 , 5 % 0 , 0 0   2 , 0 0   0 , 0 0  2 , 0 0  

Maranhão 0 , 6 5   3 , 1 3   2 , 0 2  0 , 0 % 7 6 , 5 % 0 , 0 % 7 6 , 5 % 0 , 0 0   0 , 4 9   0 , 0 0  0 , 4 9  

Piauí 0 , 4 9   2 , 9 4   1 , 4 3  0 , 0 % 7 2 , 9 % 0 , 0 % 7 2 , 9 % 0 , 0 0   0 , 3 5   0 , 0 0  0 , 3 5  

Bahia 1 , 2 7   3 , 1 1   3 , 9 5  0 , 0 % 9 1 , 0 % 0 , 2 % 9 1 , 2 % 0 , 0 0   1 , 1 5   0 , 0 0  1 , 1 6  

SUDESTE 1 , 9 2   2 , 9 1   5 , 5 8  0 , 0 % 8 8 , 2 % 0 , 1 % 8 8 , 3 % 0 , 0 0   1 , 6 9   0 , 0 0  1 , 6 9  

Minas Gerais 1 , 2 5   3 , 0 7   3 , 8 4  0 , 0 % 8 7 , 2 % 0 , 1 % 8 7 , 3 % 0 , 0 0   1 , 0 9   0 , 0 0  1 , 0 9  

São Paulo 0 , 6 7   2 , 6 0   1 , 7 4  0 , 0 % 9 0 , 0 % 0 , 1 % 9 0 , 1 % 0 , 0 0   0 , 6 0   0 , 0 0  0 , 6 0  

SUL 9 , 7 2   2 , 5 8   2 5 , 0 8  0 , 0 % 9 2 , 0 % 0 , 0 % 9 2 , 0 % 0 , 0 0   8 , 9 4   0 , 0 0  8 , 9 4  

Paraná 4 , 7 7   2 , 8 9   1 3 , 7 9  0 , 0 % 8 4 , 8 % 0 , 0 % 8 4 , 8 % 0 , 0 0   4 , 0 4   0 , 0 0  4 , 0 5  

Santa Catarina 0 , 5 0   2 , 8 5   1 , 4 3  0 , 0 % 9 8 , 1 % 0 , 0 % 9 8 , 1 % 0 , 0 0   0 , 4 9   0 , 0 0  0 , 4 9  

Rio Grande do Sul 4 , 4 5   2 , 2 2   9 , 8 7  0 , 0 % 9 9 , 0 % 0 , 0 % 9 9 , 0 % 0 , 0 0   4 , 4 1   0 , 0 0  4 , 4 1  

C-OESTE 1 2 , 6 4   3 , 0 5   3 8 , 5 8  0 , 0 % 8 8 , 7 % 0 , 0 % 8 8 , 8 % 0 , 0 0   1 1 , 2 1   0 , 0 1  1 1 , 2 2  

Mato Grosso 7 , 7 8   3 , 1 1   2 4 , 2 3  0 , 0 % 8 7 , 0 % 0 , 0 % 8 7 , 0 % 0 , 0 0   6 , 7 7   0 , 0 0  6 , 7 7  

Mato Grosso Sul 1 , 9 8   2 , 6 9   5 , 3 4  0 , 0 % 8 9 , 0 % 0 , 0 % 8 9 , 0 % 0 , 0 0   1 , 7 7   0 , 0 0  1 , 7 7  

Goiás 2 , 8 1   3 , 1 3   8 , 8 0  0 , 0 % 9 3 , 2 % 0 , 0 % 9 3 , 2 % 0 , 0 0   2 , 6 2   0 , 0 0  2 , 6 2  

Distrito Federal 0 , 0 6   3 , 3 9   0 , 2 1  0 , 0 % 9 3 , 2 % 0 , 0 % 9 3 , 2 % 0 , 0 0   0 , 0 6   0 , 0 0  0 , 0 6  

N/NE 3 , 1 8   3 , 0 7   9 , 7 6  0 , 0 % 7 9 , 0 % 0 , 1 % 7 9 , 1 % 0 , 0 0   2 , 5 2   0 , 0 0  2 , 5 2  

C-SUL 2 4 , 2 8   2 , 8 5   6 9 , 2 4  0 , 0 % 9 0 , 0 % 0 , 0 % 9 0 , 0 % 0 , 0 0   2 1 , 8 4   0 , 0 1  2 1 , 8 5  

BRASIL 2 7 , 4 6   2 , 8 8   7 9 , 0 0  0 , 0 % 8 8 , 7 % 0 , 0 % 8 8 , 8 % 0 , 0 0   2 4 , 3 6   0 , 0 1  2 4 , 3 7  

Fon te :  CÉLERES ®   

 

Figura 6.  Adoção da biotecnologia na cultura do milho, verão no Brasil .  

 Área  Produ- 
tividade Produção Adoção (% da área total)  Área com biotecnologia (milhões ha)  

 
(milhão 

ha)  (t/ha)  (milhão t) RI  TH  RI/TH  Total  RI  TH  RI/TH  Total  

NORTE 0 , 5 1   2 , 5 4   1 , 3 0  7 , 1 % 1 , 9 % 2 , 9 % 1 1 , 9 % 0 , 0 4   0 , 0 1   0 , 0 1  0 , 0 6  

NORDESTE 2 , 8 3   1 , 8 0   5 , 1 1  1 7 , 9 % 2 , 6 % 9 , 8 % 3 0 , 3 % 0 , 5 1   0 , 0 7   0 , 2 8  0 , 8 6  

Maranhão 0 , 4 9   1 , 8 0   0 , 8 8  3 4 , 5 % 4 , 9 % 2 1 , 2 % 6 0 , 7 % 0 , 1 7   0 , 0 2   0 , 1 0  0 , 3 0  

Piauí 0 , 3 5   1 , 8 1   0 , 6 4  3 3 , 9 % 4 , 8 % 1 9 , 0 % 5 7 , 6 % 0 , 1 2   0 , 0 2   0 , 0 7  0 , 2 0  

Bahia 0 , 4 3   4 , 0 3   1 , 7 3  3 9 , 9 % 5 , 1 % 2 1 , 4 % 6 6 , 4 % 0 , 1 7   0 , 0 2   0 , 0 9  0 , 2 8  

SUDESTE 1 , 6 8   6 , 3 8   1 0 , 7 3  5 3 , 0 % 7 , 1 % 3 3 , 0 % 9 3 , 1 % 0 , 8 9   0 , 1 2   0 , 5 6  1 , 5 7  

Minas Gerais 1 , 0 4   6 , 4 1   6 , 6 4  5 5 , 4 % 6 , 3 % 2 8 , 9 % 9 0 , 6 % 0 , 5 7   0 , 0 7   0 , 3 0  0 , 9 4  

São Paulo 0 , 6 0   6 , 5 9   3 , 9 2  4 8 , 5 % 8 , 0 % 4 1 , 0 % 9 7 , 5 % 0 , 2 9   0 , 0 5   0 , 2 4  0 , 5 8  

SUL 2 , 4 4   6 , 2 0   1 5 , 1 4  4 6 , 1 % 5 , 5 % 3 7 , 6 % 8 9 , 2 % 1 , 1 3   0 , 1 3   0 , 9 2  2 , 1 8  

Paraná 0 , 8 5   8 , 4 4   7 , 2 0  4 6 , 7 % 5 , 2 % 3 7 , 0 % 8 8 , 9 % 0 , 4 0   0 , 0 4   0 , 3 2  0 , 7 6  

Santa Catarina 0 , 5 1   6 , 4 1   3 , 2 7  4 6 , 0 % 6 , 8 % 3 8 , 1 % 9 0 , 9 % 0 , 2 3   0 , 0 3   0 , 1 9  0 , 4 6  

Rio Grande do Sul 1 , 0 8   4 , 3 3   4 , 6 8  4 5 , 6 % 5 , 1 % 3 7 , 9 % 8 8 , 6 % 0 , 4 9   0 , 0 6   0 , 4 1  0 , 9 6  

C-OESTE 0 , 6 7   7 , 4 1   4 , 9 3  4 4 , 7 % 6 , 6 % 3 9 , 9 % 9 1 , 2 % 0 , 3 0   0 , 0 4   0 , 2 7  0 , 6 1  

Mato Grosso 0 , 1 4   6 , 2 0   0 , 8 7  4 4 , 0 % 7 , 0 % 3 4 , 2 % 8 5 , 2 % 0 , 0 6   0 , 0 1   0 , 0 5  0 , 1 2  

Mato Grosso Sul 0 , 0 9   8 , 0 1   0 , 7 2  4 2 , 9 % 6 , 8 % 3 7 , 9 % 8 7 , 6 % 0 , 0 4   0 , 0 1   0 , 0 3  0 , 0 8  

Goiás 0 , 4 1   7 , 5 6   3 , 1 2  4 5 , 3 % 6 , 5 % 4 2 , 2 % 9 3 , 9 % 0 , 1 9   0 , 0 3   0 , 1 7  0 , 3 9  

Distrito Federal 0 , 0 2   9 , 5 8   0 , 2 2  4 5 , 0 % 6 , 3 % 4 2 , 5 % 9 3 , 8 % 0 , 0 1   0 , 0 0   0 , 0 1  0 , 0 2  

N/NE 3 , 3 5   1 , 9 2   6 , 4 1  1 6 , 2 % 2 , 5 % 8 , 8 % 2 7 , 5 % 0 , 5 4   0 , 0 8   0 , 2 9  0 , 9 2  

C-SUL 4 , 7 9   6 , 4 3   3 0 , 8 1  4 8 , 3 % 6 , 2 % 3 6 , 3 % 9 0 , 9 % 2 , 3 1   0 , 3 0   1 , 7 4  4 , 3 5  

BRASIL 8 , 1 4   4 , 5 7   3 7 , 2 2  3 5 , 1 % 4 , 7 % 2 5 , 0 % 6 4 , 8 % 2 , 8 6   0 , 3 8   2 , 0 3  5 , 2 7  

Fon te :  CÉLERES ®   
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Figura 7.  Adoção da biotecnologia na cultura do milho, inverno no Brasil .  

 Área  Produ- 
tividade Produção Adoção (% da área total)  Área com biotecnologia (milhões ha)  

 
(milhão 

ha)  (t/ha)  (milhão t) RI  TH  RI/TH  Total  RI  TH  RI/TH  Total  

NORTE 0 , 0 4   2 , 8 3   0 , 1 2  7 , 8 % 3 , 5 % 1 4 , 8 % 2 6 , 1 % 0 , 0 0   0 , 0 0   0 , 0 1  0 , 0 1  

NORDESTE 0 , 4 5   1 , 3 3   0 , 6 0  1 6 , 4 % 5 , 6 % 2 3 , 3 % 4 5 , 3 % 0 , 0 7   0 , 0 3   0 , 1 1  0 , 2 1  

Maranhão 0 , 0 2   0 , 0 0   0 , 0 0  3 7 , 5 % 9 , 9 % 4 4 , 1 % 9 1 , 5 % 0 , 0 1   0 , 0 0   0 , 0 1  0 , 0 1  

Piauí 0 , 0 1   0 , 0 0   0 , 0 0  3 7 , 5 % 9 , 9 % 4 4 , 1 % 9 1 , 5 % 0 , 0 0   0 , 0 0   0 , 0 0  0 , 0 1  

Bahia 0 , 4 3   1 , 4 0   0 , 6 0  1 5 , 2 % 5 , 4 % 2 2 , 1 % 4 2 , 7 % 0 , 0 7   0 , 0 2   0 , 0 9  0 , 1 8  

SUDESTE 0 , 3 9   3 , 8 4   1 , 5 1  3 6 , 9 % 9 , 1 % 4 3 , 7 % 8 9 , 7 % 0 , 1 5   0 , 0 4   0 , 1 7  0 , 3 5  

Minas Gerais 0 , 0 6   6 , 6 0   0 , 3 9  3 6 , 1 % 9 , 4 % 4 3 , 0 % 8 8 , 5 % 0 , 0 2   0 , 0 1   0 , 0 3  0 , 0 5  

São Paulo 0 , 3 4   3 , 3 6   1 , 1 2  3 7 , 1 % 9 , 0 % 4 3 , 9 % 8 9 , 9 % 0 , 1 2   0 , 0 3   0 , 1 5  0 , 3 0  

SUL 2 , 1 5   5 , 1 3   1 1 , 0 4  3 7 , 1 % 8 , 8 % 4 5 , 8 % 9 1 , 6 % 0 , 8 0   0 , 1 9   0 , 9 8  1 , 9 7  

Paraná 2 , 1 5   5 , 1 3   1 1 , 0 4  3 7 , 1 % 8 , 8 % 4 5 , 8 % 9 1 , 6 % 0 , 8 0   0 , 1 9   0 , 9 8  1 , 9 7  

Santa Catarina 0 , 0 0   0 , 0 0   0 , 0 0  0 , 0 % 0 , 0 % 0 , 0 % 0 , 0 % 0 , 0 0   0 , 0 0   0 , 0 0  0 , 0 0  

Rio Grande do Sul 0 , 0 0   0 , 0 0   0 , 0 0  0 , 0 % 0 , 0 % 0 , 0 % 0 , 0 % 0 , 0 0   0 , 0 0   0 , 0 0  0 , 0 0  

C-OESTE 4 , 8 5   5 , 2 0   2 5 , 2 3  3 7 , 1 % 9 , 7 % 4 3 , 7 % 9 0 , 5 % 1 , 8 0   0 , 4 7   2 , 1 2  4 , 3 9  

Mato Grosso 3 , 1 0   5 , 6 3   1 7 , 4 5  3 7 , 5 % 9 , 9 % 4 4 , 1 % 9 1 , 5 % 1 , 1 6   0 , 3 1   1 , 3 7  2 , 8 4  

Mato Grosso Sul 1 , 1 8   3 , 8 1   4 , 5 0  3 6 , 1 % 9 , 2 % 4 2 , 9 % 8 8 , 2 % 0 , 4 3   0 , 1 1   0 , 5 1  1 , 0 4  

Goiás 0 , 5 6   5 , 7 7   3 , 2 3  3 7 , 1 % 9 , 5 % 4 3 , 5 % 9 0 , 1 % 0 , 2 1   0 , 0 5   0 , 2 4  0 , 5 0  

Distrito Federal 0 , 0 1   6 , 3 8   0 , 0 5  3 6 , 1 % 8 , 1 % 4 4 , 1 % 8 8 , 3 % 0 , 0 0   0 , 0 0   0 , 0 0  0 , 0 1  

N/NE 0 , 5 0   1 , 4 6   0 , 7 2  1 5 , 7 % 5 , 5 % 2 2 , 5 % 4 3 , 7 % 0 , 0 8   0 , 0 3   0 , 1 1  0 , 2 2  

C-SUL 7 , 3 9   5 , 1 1   3 7 , 7 8  3 7 , 1 % 9 , 4 % 4 4 , 3 % 9 0 , 8 % 2 , 7 4   0 , 6 9   3 , 2 8  6 , 7 1  

BRASIL 7 , 8 9   4 , 8 8   3 8 , 5 0  3 5 , 7 % 9 , 1 % 4 3 , 0 % 8 7 , 8 % 2 , 8 2   0 , 7 2   3 , 3 9  6 , 9 3  

Fon te :  CÉLERES ®   

 

Figura 8.  Adoção da biotecnologia na cultura do milho, total  no Brasil .  

 Área  Produ- 
tividade Produção Adoção (% da área total)  Área com biotecnologia (milhões ha)  

 
(milhão 

ha)  (t/ha)  (milhão t) RI  TH  RI/TH  Total  RI  TH  RI/TH  Total  

NORTE 0 , 5 6  2 , 5 6  1 , 4 2 7 , 1 % 2 , 1 % 3 , 8 % 1 3 , 0 % 0 , 0 4  0 , 0 1  0 , 0 2 0 , 0 7

NORDESTE 3 , 2 9  1 , 7 4  5 , 7 1 1 7 , 7 % 3 , 0 % 1 1 , 7 % 3 2 , 4 % 0 , 5 8  0 , 1 0  0 , 3 8 1 , 0 6

Maranhão 0 , 5 0  1 , 7 4  0 , 8 8 3 4 , 6 % 5 , 1 % 2 1 , 9 % 6 1 , 6 % 0 , 1 7  0 , 0 3  0 , 1 1 0 , 3 1

Piauí 0 , 3 6  1 , 7 6  0 , 6 4 3 4 , 0 % 4 , 9 % 1 9 , 7 % 5 8 , 5 % 0 , 1 2  0 , 0 2  0 , 0 7 0 , 2 1

Bahia 0 , 8 6  2 , 7 2  2 , 3 3 2 7 , 5 % 5 , 3 % 2 1 , 7 % 5 4 , 5 % 0 , 2 4  0 , 0 4  0 , 1 9 0 , 4 7

SUDESTE 2 , 0 8  5 , 9 0  1 2 , 2 4 4 9 , 9 % 7 , 5 % 3 5 , 1 % 9 2 , 5 % 1 , 0 4  0 , 1 6  0 , 7 3 1 , 9 2

Minas Gerais 1 , 0 9  6 , 4 2  7 , 0 3 5 4 , 4 % 6 , 5 % 2 9 , 7 % 9 0 , 5 % 0 , 5 9  0 , 0 7  0 , 3 2 0 , 9 9

São Paulo 0 , 9 3  5 , 4 2  5 , 0 4 4 4 , 4 % 8 , 4 % 4 2 , 0 % 9 4 , 8 % 0 , 4 1  0 , 0 8  0 , 3 9 0 , 8 8

SUL 4 , 5 9  5 , 7 0  2 6 , 1 8 4 1 , 8 % 7 , 0 % 4 1 , 4 % 9 0 , 3 % 1 , 9 2  0 , 3 2  1 , 9 0 4 , 1 5

Paraná 3 , 0 0  6 , 0 7  1 8 , 2 3 3 9 , 8 % 7 , 8 % 4 3 , 3 % 9 0 , 9 % 1 , 1 9  0 , 2 3  1 , 3 0 2 , 7 3

Santa Catarina 0 , 5 1  6 , 4 1  3 , 2 7 4 6 , 0 % 6 , 8 % 3 8 , 1 % 9 0 , 9 % 0 , 2 3  0 , 0 3  0 , 1 9 0 , 4 6

Rio Grande do Sul 1 , 0 8  4 , 3 3  4 , 6 8 4 5 , 6 % 5 , 1 % 3 7 , 9 % 8 8 , 6 % 0 , 4 9  0 , 0 6  0 , 4 1 0 , 9 6

C-OESTE 5 , 5 1  5 , 4 7  3 0 , 1 6 3 8 , 0 % 9 , 3 % 4 3 , 3 % 9 0 , 6 % 2 , 1 0  0 , 5 1  2 , 3 9 5 , 0 0

Mato Grosso 3 , 2 4  5 , 6 5  1 8 , 3 2 3 7 , 8 % 9 , 8 % 4 3 , 7 % 9 1 , 3 % 1 , 2 2  0 , 3 2  1 , 4 2 2 , 9 6

Mato Grosso Sul 1 , 2 7  4 , 1 1  5 , 2 2 3 6 , 6 % 9 , 0 % 4 2 , 5 % 8 8 , 1 % 0 , 4 6  0 , 1 1  0 , 5 4 1 , 1 2

Goiás 0 , 9 7  6 , 5 3  6 , 3 5 4 0 , 6 % 8 , 2 % 4 3 , 0 % 9 1 , 8 % 0 , 3 9  0 , 0 8  0 , 4 2 0 , 8 9

Distrito Federal 0 , 0 3  8 , 8 0  0 , 2 7 4 2 , 8 % 6 , 7 % 4 2 , 9 % 9 2 , 5 % 0 , 0 1  0 , 0 0  0 , 0 1 0 , 0 3

N/NE 3 , 8 4  1 , 8 6  7 , 1 3 1 6 , 1 % 2 , 9 % 1 0 , 5 % 2 9 , 6 % 0 , 6 2  0 , 1 1  0 , 4 0 1 , 1 4

C-SUL 1 2 , 1 8  5 , 6 3  6 8 , 5 9 4 1 , 5 % 8 , 1 % 4 1 , 2 % 9 0 , 8 % 5 , 0 6  0 , 9 9  5 , 0 2 1 1 , 0 7

BRASIL 1 6 , 0 3  4 , 7 2  7 5 , 7 2 3 5 , 4 % 6 , 9 % 3 3 , 8 % 7 6 , 1 % 5 , 6 8  1 , 1 0  5 , 4 2 1 2 , 2 0

Fon te :  CÉLERES ®   
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Figura 9.  Adoção da biotecnologia na cultura do algodão no Brasil .  

 Área  Produ- 
tividade  Produção  Adoção (% da área total)  Área com biotecnologia (milhões ha)  

 (milhão ha)  (t/ha)  (milhão t)  RI  TH  RI/TH  Total  RI  TH  RI/TH  Total  

NORTE 0 , 0 1  3 , 5 8  0 , 0 1 1 7 , 7 % 2 9 , 5 % 1 1 , 8 % 5 9 , 0 % 0 , 0 0  0 , 0 0  0 , 0 0 0 , 0 1

NORDESTE 0 , 4 1  1 , 5 0  0 , 5 7 1 7 , 7 % 2 9 , 1 % 1 1 , 8 % 5 8 , 5 % 0 , 0 7  0 , 1 2  0 , 0 5 0 , 2 4

Maranhão 0 , 0 2  1 , 4 9  0 , 0 3 1 7 , 7 % 2 9 , 5 % 1 1 , 8 % 5 9 , 0 % 0 , 0 0  0 , 0 1  0 , 0 0 0 , 0 1

Piauí 0 , 0 2  1 , 3 2  0 , 0 3 1 7 , 7 % 2 9 , 5 % 1 1 , 8 % 5 9 , 0 % 0 , 0 0  0 , 0 1  0 , 0 0 0 , 0 1

Bahia 0 , 3 6  1 , 5 6  0 , 5 1 1 7 , 7 % 2 9 , 5 % 1 1 , 8 % 5 9 , 0 % 0 , 0 6  0 , 1 1  0 , 0 4 0 , 2 1

SUDESTE 0 , 0 3  1 , 4 3  0 , 0 4 2 4 , 8 % 1 2 , 5 % 1 2 , 5 % 4 9 , 8 % 0 , 0 1  0 , 0 0  0 , 0 0 0 , 0 1

Minas Gerais 0 , 0 2  1 , 4 6  0 , 0 3 2 4 , 8 % 1 2 , 5 % 1 2 , 5 % 4 9 , 8 % 0 , 0 0  0 , 0 0  0 , 0 0 0 , 0 1

São Paulo 0 , 0 1  1 , 3 3  0 , 0 1 2 4 , 8 % 1 2 , 5 % 1 2 , 5 % 4 9 , 8 % 0 , 0 0  0 , 0 0  0 , 0 0 0 , 0 0

SUL 0 , 0 0  0 , 7 9  0 , 0 0 1 0 , 5 % 1 0 , 5 % 9 , 0 % 3 0 , 0 % 0 , 0 0  0 , 0 0  0 , 0 0 0 , 0 0

Paraná 0 , 0 0  0 , 7 9  0 , 0 0 1 0 , 5 % 1 0 , 5 % 9 , 0 % 3 0 , 0 % 0 , 0 0  0 , 0 0  0 , 0 0 0 , 0 0

Santa Catarina 0 , 0 0  0 , 0 0  0 , 0 0 0 , 0 % 0 , 0 % 0 , 0 % 0 , 0 % 0 , 0 0  0 , 0 0  0 , 0 0 0 , 0 0

Rio Grande do Sul 0 , 0 0  0 , 0 0  0 , 0 0 0 , 0 % 0 , 0 % 0 , 0 % 0 , 0 % 0 , 0 0  0 , 0 0  0 , 0 0 0 , 0 0

C-OESTE 0 , 6 4  1 , 3 3  0 , 8 9 1 2 , 3 % 2 5 , 1 % 7 , 3 % 4 4 , 7 % 0 , 0 8  0 , 1 6  0 , 0 5 0 , 2 9

Mato Grosso 0 , 5 2  1 , 2 8  0 , 7 0 1 0 , 6 % 2 5 , 5 % 6 , 4 % 4 2 , 5 % 0 , 0 6  0 , 1 3  0 , 0 3 0 , 2 2

Mato Grosso Sul 0 , 0 5  1 , 4 6  0 , 0 8 8 , 5 % 3 5 , 0 % 1 2 , 0 % 5 5 , 5 % 0 , 0 0  0 , 0 2  0 , 0 1 0 , 0 3

Goiás 0 , 0 7  1 , 5 7  0 , 1 2 2 6 , 5 % 1 5 , 9 % 1 0 , 6 % 5 3 , 0 % 0 , 0 2  0 , 0 1  0 , 0 1 0 , 0 4

Distrito Federal 0 , 0 0  1 , 2 9  0 , 0 0 2 6 , 5 % 1 5 , 9 % 1 0 , 6 % 5 3 , 0 % 0 , 0 0  0 , 0 0  0 , 0 0 0 , 0 0

N/NE 0 , 4 2  1 , 5 0  0 , 5 8 1 7 , 7 % 2 9 , 1 % 1 1 , 8 % 5 8 , 5 % 0 , 0 7  0 , 1 2  0 , 0 5 0 , 2 4

C-SUL 0 , 6 7  1 , 3 3  0 , 9 4 1 2 , 9 % 2 4 , 5 % 7 , 5 % 4 4 , 9 % 0 , 0 9  0 , 1 7  0 , 0 5 0 , 3 0

BRASIL 1 , 0 9  1 , 3 9  1 , 5 2 1 4 , 7 % 2 6 , 3 % 9 , 1 % 5 0 , 1 % 0 , 1 6  0 , 2 9  0 , 1 0 0 , 5 5

Fon te :  CÉLERES ®   

 

Figura 10. Adoção da biotecnologia no Brasil .  

 Área  Produ- 
tividade  Produção Adoção (% da área total)  Área com biotecnologia (milhões ha)  

 
(milhão 

ha)  (t/ha)  (milhão t) RI  TH  RI/TH  Total  RI  TH  RI/TH  Total  

NORTE 1 , 3 5  9 , 1 7  3 , 8 1 3 , 1 % 3 9 , 1 % 1 , 7 % 4 3 , 9 % 0 , 0 4  0 , 5 3  0 , 0 2 0 , 5 9

NORDESTE 6 , 0 9  6 , 3 2  1 3 , 6 7 1 0 , 7 % 3 6 , 4 % 7 , 1 % 5 4 , 3 % 0 , 6 5  2 , 2 2  0 , 4 3 3 , 3 1

Maranhão 1 , 1 7  6 , 3 6  2 , 9 2 1 5 , 2 % 4 5 , 0 % 9 , 6 % 6 9 , 8 % 0 , 1 8  0 , 5 2  0 , 1 1 0 , 8 1

Piauí 0 , 8 7  6 , 0 3  2 , 1 0 1 4 , 7 % 4 3 , 3 % 8 , 5 % 6 6 , 5 % 0 , 1 3  0 , 3 8  0 , 0 7 0 , 5 8

Bahia 2 , 4 8  7 , 3 8  6 , 7 8 1 2 , 1 % 5 2 , 6 % 9 , 3 % 7 3 , 9 % 0 , 3 0  1 , 3 0  0 , 2 3 1 , 8 3

SUDESTE 4 , 0 3  1 0 , 2 3  1 7 , 8 7 2 5 , 9 % 4 6 , 0 % 1 8 , 2 % 9 0 , 2 % 1 , 0 4  1 , 8 5  0 , 7 3 3 , 6 3

Minas Gerais 2 , 3 6  1 0 , 9 5  1 0 , 8 9 2 5 , 4 % 4 9 , 2 % 1 3 , 9 % 8 8 , 4 % 0 , 6 0  1 , 1 6  0 , 3 3 2 , 0 9

São Paulo 1 , 6 1  9 , 3 6  6 , 8 0 2 5 , 8 % 4 2 , 4 % 2 4 , 4 % 9 2 , 6 % 0 , 4 1  0 , 6 8  0 , 3 9 1 , 4 9

SUL 1 4 , 3 1  9 , 0 7  5 1 , 2 6 1 3 , 4 % 6 4 , 7 % 1 3 , 3 % 9 1 , 5 % 1 , 9 2  9 , 2 6  1 , 9 1 1 3 , 0 9

Paraná 7 , 7 7  9 , 7 5  3 2 , 0 2 1 5 , 4 % 5 5 , 0 % 1 6 , 7 % 8 7 , 1 % 1 , 2 0  4 , 2 8  1 , 3 0 6 , 7 8

Santa Catarina 1 , 0 1  9 , 2 6  4 , 6 9 2 3 , 2 % 5 2 , 0 % 1 9 , 2 % 9 4 , 5 % 0 , 2 3  0 , 5 3  0 , 1 9 0 , 9 5

Rio Grande do Sul 5 , 5 3  6 , 5 5  1 4 , 5 4 8 , 9 % 8 0 , 7 % 7 , 4 % 9 7 , 0 % 0 , 4 9  4 , 4 6  0 , 4 1 5 , 3 6

C-OESTE 1 8 , 7 9  9 , 8 5  6 9 , 6 4 1 1 , 6 % 6 3 , 2 % 1 3 , 0 % 8 7 , 8 % 2 , 1 8  1 1 , 8 9  2 , 4 4 1 6 , 5 0

Mato Grosso 1 1 , 5 4  1 0 , 0 5  4 3 , 2 5 1 1 , 1 % 6 2 , 5 % 1 2 , 6 % 8 6 , 2 % 1 , 2 8  7 , 2 2  1 , 4 5 9 , 9 5

Mato Grosso Sul 3 , 3 0  8 , 2 6  1 0 , 6 3 1 4 , 2 % 5 7 , 4 % 1 6 , 5 % 8 8 , 2 % 0 , 4 7  1 , 9 0  0 , 5 5 2 , 9 1

Goiás 3 , 8 6  1 1 , 2 3  1 5 , 2 7 1 0 , 7 % 7 0 , 3 % 1 1 , 1 % 9 2 , 1 % 0 , 4 1  2 , 7 1  0 , 4 3 3 , 5 5

Distrito Federal 0 , 1 0  1 3 , 4 9  0 , 4 9 1 4 , 5 % 6 3 , 4 % 1 4 , 2 % 9 2 , 1 % 0 , 0 1  0 , 0 6  0 , 0 1 0 , 0 9

N/NE 7 , 4 4  6 , 4 2  1 7 , 4 8 9 , 3 % 3 6 , 9 % 6 , 1 % 5 2 , 4 % 0 , 6 9  2 , 7 5  0 , 4 6 3 , 9 0

C-SUL 3 7 , 1 3  9 , 8 1  1 3 8 , 7 6 1 3 , 8 % 6 1 , 9 % 1 3 , 7 % 8 9 , 5 % 5 , 1 4  2 3 , 0 0  5 , 0 8 3 3 , 2 2

BRASIL 4 4 , 5 8  8 , 9 9  1 5 6 , 2 4 1 3 , 1 % 5 7 , 8 % 1 2 , 4 % 8 3 , 3 % 5 , 8 4  2 5 , 7 5  5 , 5 3 3 7 , 1 2

Fon te :  CÉLERES ®  |  Inc lu i  a lgodão ,  m i lho  to ta l  e  so ja  


